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Parte 1

Considerações sobre a guerra



• Uma guerra é um conflito, mas nem todos os conflitos
são guerras: o bullying ou os desentendimentos entre
vizinhos são conflitos, mas não são guerras.

• Uma guerra é um conflito armado entre grupos
alargados de pessoas (por exemplo, entre países ou
no interior de países).

O QUE É UMA GUERRA? 



CAUSAS DA GUERRA

• Territoriais
(por exemplo, na Ucrânia)

• Económicas
(por exemplo, pela disputa 
de água potável ou de 
matérias-primas)



CAUSAS DA GUERRA

• Políticas
(independentismos como 

o basco, o checheno, o 
irlandês, o kosovar, etc.)

• Ideológicas
(por exemplo, entre 
os EUA e a China)



CAUSAS DA GUERRA

• Étnicas
(por exemplo, no Ruanda, 

nos anos 90 do séc. XX)

• Religiosas (por exemplo, nos 
Balcãs, na Palestina, na Síria)



• Físicas (deficiências, morte, etc.)

• Psicológicas (depressão, ansiedade, 
stress pós-traumático, etc.)

• Sociais (comunitárias, familiares, 
demográficas, etc. )

• Económicas (falta de recursos, etc.)

• Políticas (imposição de formas de 
governação não desejadas, etc.)

CONSEQUÊNCIAS DA GUERRA



A guerra é sempre má, sob qualquer ponto de vista, mas o 
mundo está permanentemente em guerra.

1. Será o estado de guerra uma inevitabilidade
decorrente da natureza humana?
E, se for uma inevitabilidade, poderá a guerra 
ser objeto de uma análise ética? Fará sentido 
ajuizar moralmente ações que são inevitáveis?

OUSEMOS PENSAR: 1ª QUESTÃO



Parte 2

Teorias éticas sobre a guerra
Terá a guerra uma justificação moral?





O PACIFISMO CRISTÃO INICIAL



A TEORIA DA GUERRA JUSTA

TEORIA / Tese central
Terão as guerras alguma 

justificação?
E a justificação para não a fazer ou 
para a fazer é de carácter moral?

Algumas guerras 
são justificadas

NÃO 
ou

SIM
SIM

«Ninguém negará ao sábio o direito de fazer guerra justa ao
inimigo. As guerras justas são aquelas que vingam
injustiças».

Santo Agostinho (séc. IV d.C.)



AS REGRAS DA GUERRA JUSTA

É tradicional distinguirem-se:

1. As regras que justificam a entrada em guerra; 
(jus ad bellum)

2. As regras do próprio combate;
(jus in bello)

3. Os julgamentos a fazer após terminado o conflito 
aberto.
(jus post bellum)



1. JUS AD BELLUM: JUSTIFICAÇÕES VÁLIDAS PARA ENTRAR EM GUERRA

1.Causa justa (por exemplo, defender-se de uma agressão)

2.Reta intenção (por exemplo, apenas para eliminar uma agressão)

3.Proporcionalidade (não iniciar a guerra por motivos fracos)

4.Último recurso (não iniciar a guerra sem esgotar as alternativas)

5.Autoridade apropriada (autoridade para declarar a guerra)

6.Declaração pública (a guerra tem de ser publicamente anunciada)

7.Probabilidade de sucesso (alguma hipótese de vencer a guerra)



https://observador.pt/2022/03/18/papa-francisco-afirma-direito-de-kiev-a-defender-se-de-agressao-russa/

https://observador.pt/2022/03/18/papa-francisco-afirma-direito-de-kiev-a-defender-se-de-agressao-russa/


2. JUS IN BELLO: AS REGRAS DO COMBATE

1. Não utilizar armas proibidas (por exemplo, biológicas e químicas)

2. Tratar com humanidade os prisioneiros de guerra 

3. Não utilizar meios maus em si mesmos (por exemplo, violações)

4. Não usar uma força desproporcionada (por exemplo, nuclear)

5. Nunca fazer represálias (infringir as regras só porque o inimigo o fez)

6. Distinguir combatentes / não combatentes, 
nunca atacando os não combatentes



A teoria da guerra justa dispõe que os não combatentes não 
devem ser atacados, o que implica distingui-los dos 
combatentes.

2. Será possível esta distinção? O combatente é 
apenas aquele que pega na arma? Ou é também 
quem o treina, quem lhe dá ordens, quem lhe 
fornece e lhe prepara as armas, quem decide 
entrar em guerra, quem a financia?

OUSEMOS PENSAR: 2ª QUESTÃO



Parte 3

Os argumentos de Osama Bin Laden:
«No Ocidente, todos são combatentes»



O ATAQUE DE 11 DE SETEMBRO DE 2001 
SERÁ ETICAMENTE JUSTIFICÁVEL?



A RESPOSTA AMERICANA

Não, pois violou várias regras da guerra justa: 

• Não houve uma de declaração pública de guerra; 

• Os terroristas não são autoridade apropriada para 
empreender a guerra;

• Foi usada força excessiva;

• Foi uma represália injustificada; e, sobretudo,

• Foram mortos civis (não combatentes) inocentes.



A RESPOSTA DE OSAMA BIN LADEN

https://www.theguardian.com/world/2002/nov/24/theobserver

https://www.theguardian.com/world/2002/nov/24/theobserver


A RESPOSTA DE OSAMA BIN LADEN

1º) ARGUMENTO DO DIREITO DOS MUÇULMANOS À DEFESA E À REPRESÁLIA

«[…] A resposta é muito simples:

(1) Porque vocês nos atacaram e continuam a atacar-nos.

a) Vocês atacaram-nos na Palestina […]; o sangue derramado na Palestina deve ser vingado

[…].

b) Vocês atacaram-nos na Somália; vocês apoiaram as atrocidades dos russos contra nós na

Chechénia, a opressão da Índia contra nós na Caxemira e a agressão dos judeus contra nós no

Líbano […].

c) Sob a vossa supervisão, o vosso consentimento e as vossas ordens, os governos dos nossos

países, que atuam como seus agentes, atacam-nos diariamente; esses governos impedem o

nosso povo de estabelecer a lei islâmica, usando para isso a violência e mentiras […].

(d) Vocês roubaram as nossas riquezas e o nosso petróleo […].

(e) As vossas forças ocupam os nossos países; vocês espalham as vossas bases militares em

todos deles […].

(f) Vocês têm matado à fome os muçulmanos no Iraque, onde as crianças morrem diariamente. É

incrível que mais de 1,5 milhão de crianças iraquianas tenham morrido como resultado das

vossas sanções, não se tendo vocês preocupado com isso. No entanto, quando 3000 pessoas do

vosso povo morreram, o mundo inteiro se levantou e ainda não se sentou […].

(2) Essas tragédias e calamidades são apenas alguns exemplos da opressão e da vossa agressão

contra nós. Ora, é um mandamento da nossa religião e do nosso entendimento que os

oprimidos tenham direito a devolver a agressão. Não esperem mais nada de nós, exceto a

Jihad (guerra santa), a resistência e a vingança. Será racional supor que, depois de os E.U.A.

nos terem atacado por mais de meio século, nós os deixássemos viver em paz e segurança?»

RECONSTITUIÇÃO DO 1.º ARGUMENTO:

1. Os povos muçulmanos, vítimas
de várias agressões
americanas, têm sido povos
oprimidos;

2. É um mandamento divino que
os povos oprimidos tenham
direito a devolver a agressão.

(C) Logo, os povos muçulmanos
têm direito a devolver a agressão
aos americanos.



A RESPOSTA DE OSAMA BIN LADEN

(3) Vocês podem achar que tudo o que foi dito acima não justifica a agressão contra os civis,

pelos crimes que eles não cometeram e pelas ofensas nas quais eles não tomaram parte.

(a) […] os E.U.A. são a terra da liberdade e de que os EUA são os líderes mundiais. Assim

sendo, é o povo norte-americano que escolhe o seu governo de acordo com a sua livre

vontade, uma escolha que resulta da concordância com a política seguida por esse mesmo

governo. Assim, o povo norte-americano tem escolhido, concordado e afirmado o seu suporte à

opressão de Israel contra os palestinianos, à ocupação e usurpação da terra deles, e à contínua

matança, tortura, punição e expulsão dos palestinianos. O povo norte-americano tem a

capacidade e a opção de recusar as políticas de seu governo e até mesmo de mudá-lo se

quiser fazer isso.

(b) O povo norte-americano é quem paga os impostos que viabilizam os planos para

bombardear-nos no Afeganistão, os tanques que atingem e destroem as nossas casas na

Palestina, os exércitos que ocupam as nossas terras no Golfo Pérsico e as frotas que garantem o

bloqueio do Iraque. Esses dólares dos impostos são dados a Israel para que continue a atacar-

nos e a invadir as nossas terras. Assim, o povo norte-americano é quem sustenta os ataques

contra nós e é quem controla os gastos desse dinheiro da maneira que quiser, através dos seus

candidatos eleitos.

(c) Da mesma forma, o exército dos EUA é parte do povo norte-americano. E é exatamente

esse mesmo povo que está vergonhosamente a ajudar os judeus a lutar contra nós.

(d) O povo norte-americano é quem alista os seus homens e as suas mulheres nas forças

armadas para nos atacar.

(e) Essa é a razão pela qual o povo norte-americano não pode considerar-se inocente por

todos os crimes cometidos pelos norte-americanos e pelos judeus contra nós […]».

RECONSTITUIÇÃO DO 2.º ARGUMENTO

1. O povo americano escolhe o seu governo
de livre vontade.

2.O povo americano, pelo voto, tem
concordado com a política de agressão
seguida pelo seu governo contra os
povos muçulmanos (embora tenha a
capacidade e a opção de recusar as
políticas do seu governo);

3.O povo americano, pelos impostos,
viabiliza a violência direta e indireta
contra os povos muçulmanos.

4.O povo americano, pelo exército,
proporciona homens e mulheres para
atacar os povos muçulmanos.

(C) Logo, o povo americano não pode ser
considerado inocente.



A RESPOSTA DE OSAMA BIN LADEN

Por outras palavras: Para Bin Laden foi moral
atacar o povo americano como quem ataca
justamente um combatente inimigo, e isso foi o
que aconteceu no dia 11 de setembro de 2001.

Mas o simétrico não acontece: os muçulmanos
não são livres de não combater, pois fazem uma
guerra defensiva e para obedecer ao
mandamento de Deus, que é obrigatório.





3. Será possível responder a estes argumentos 
de Bin Laden? 
Não contrariam eles a nossa intuição de que um civil que 
leva a sua vida diária longe dos campos de batalha é um 
não combatente?
Ou teremos de aceitar os argumentos de Bin Laden (e não 
a pessoa) e considerar que justamente nas democracias 
ocidentais todos somos de alguma forma combatentes e, 
como tal, sujeitos a ataques legítimos ao abrigo das regras 
da Guerra Justa?

OUSEMOS PENSAR: 3ª QUESTÃO



Obrigado!

antonio.costa@aemc.edu.pt

mailto:antonio.costa@aemc.edu.pt

	Diapositivo 1
	Diapositivo 2
	Diapositivo 3
	Diapositivo 4
	Diapositivo 5
	Diapositivo 6
	Diapositivo 7
	Diapositivo 8
	Diapositivo 9
	Diapositivo 10
	Diapositivo 11
	Diapositivo 12
	Diapositivo 13
	Diapositivo 14
	Diapositivo 15
	Diapositivo 16
	Diapositivo 17
	Diapositivo 18
	Diapositivo 19
	Diapositivo 20
	Diapositivo 21
	Diapositivo 22
	Diapositivo 23
	Diapositivo 24
	Diapositivo 25
	Diapositivo 26
	Diapositivo 27
	Diapositivo 28

